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			Agradecimentos


			Se minhas contas estiverem certas, este é meu livro número 27. Eu costumava pensar que ninguém lia esta pequena seção de agradecimentos em meus livros anteriores, mas estava equivocado. Fiquei admirado ao ouvir leitores afirmarem que realmente querem saber mais sobre as pessoas que me influenciam, me apoiam e me amam.


			Veja, esta é a parte em que dou crédito a quem este é devido. Estas poucas palavras transparecem a realidade por trás das cenas do nascimento de um livro como este. Esta seção não é apenas um lembrete, e sim um reconhecimento do trabalho e influência de outras pessoas.


			Obrigado, equipe B&H. Estou completamente maravilhado pela distância que percorremos juntos em nossa jornada. Fico completamente encantado ao ver como vocês se tornaram a principal editora cristã do mundo. Obrigado a toda equipe B&H, especialmente às lideranças de Jennifer Lyell e Devin Maddox.


			Nenhum trabalho sai da minha voz ou do meu teclado sem o Time Rainer. Muitos de vocês os conheceram através dos podcasts e do blog ThomRainer.com. Acredito que vocês se lembrem do nome dos integrantes da minha equipe: Amy Jordan, Amy Thompson e Jonathan Howe. Eles são o time de Nashville. Mas, no ano passado, adicionamos dois membros virtuais à equipe: Jana Biesecker e Julie Masson. Digo com toda sinceridade que não poderia realizar nenhum trabalho efetivo sem esse time.


			Sinto-me abençoado por fazer parte do ministério e da organização LifeWay. Obviamente, não posso citar todos os 5.000 funcionários, mas deveria. Eles merecem. Por hora, agradeço pela liderança e amizade da diretoria executiva da LifeWay: Brad Waggoner, Selma Wilson, Eric Geiger, Tim Hill e Joe Walker. Todos vocês são líderes incríveis. Jamais poderei agradecer adequadamente por tudo o que têm feito pelo Reino, pela LifeWay e por mim.


			Uma das maiores alegrias da minha vida e do meu ministério consiste na comunidade de leitores, ouvintes e assinantes das várias plataformas do meu ministério. Sou muito grato a todos vocês, independentemente de nosso contato acontecer por meio de meus livros, meu blog, ThomRainer.com, meus podcasts, Rainer on Leadership e Revitalize and Replant, ou meu ministério de assinatura, Church Answers. Vocês vêm aprender comigo, mas eu aprendo muito mais com vocês.


			É claro que você espera que eu agradeça à minha família. Se você conhecer um pouquinho sobre mim, saberá o quanto amo minha família. Enquanto escrevo estas palavras, estou me preparando para fazer uma viagem para comemorar o aniversário de 40 anos de casamento com minha esposa e meu amor, Nellie Jo. Por favor, leia a página que contém minha dedicatória. Ela merece isso e muito mais.


			Agradeço a Deus por meus três amados filhos e suas esposas: Sam e Erin, Art e Sarah, Jess e Rachel. Mas sou realmente grato pelos dez netos que eles deram a Nellie Jo e a mim: Canon, Maggie, Nathaniel, Will, Harper, Bren, Joshua, Collins, Joel e James.


			Há muitas citações e menções de entrevistas neste livro. Os nomes foram alterados e alguns detalhes modificados para proteger o anonimato das pessoas que foram tão gentis ao falar comigo. Mas todos os eventos são verdadeiros.


			Finalmente, meu muito obrigado a você, leitor deste livro: Eu realmente valorizo muito o fato de você estar lendo um dos meus livros, independentemente de este ser o primeiro ou o 27º de meus livros que você está lendo. Oro para que este livro seja usado em sua igreja em prol de uma transformação vinda do evangelho. Oro para que este livro gere resultados positivos para a glória de Deus.


			Oro para que sua igreja se torne uma igreja verdadeiramente acolhedora.
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			Capítulo 1


			Será que Somos tão Receptivos e Acolhedores quanto Acreditamos Ser?


			Você já passou por uma daquelas situações em que percebe não ser tão legal, bonito, simpático ou inteligente como pensou que fosse? Eu já passei.


			Na época, eu estava no primeiro ano da faculdade, lidando com duas fortes emoções. Por um lado, eu amava meu novo estado de independência. Por outro lado, odiava meu novo estado de independência. E essas declarações não são contraditórias.


			Eu gostava da liberdade de montar minha própria grade, frequentar os lugares que quisesse e fazer o que desejasse. Mamãe e papai estavam fora da minha vida cotidiana.


			Mas eu sentia falta dos relacionamentos, da segurança e do conforto do meu lar. Estava em um lugar novo tentando ser independente, tentando descobrir o que deveria fazer em seguida e tentando fazer novos amigos.


			Foi nessa última categoria que recebi um alerta que me fez abrir os olhos: fazer novos amigos. Veja, eu pensava que Mark e eu nos déssemos bem. Parecíamos desfrutar da companhia um do outro. Nós riamos um do outro e até ajudávamos um ao outro em nossas aulas.


			Então, fiquei particularmente feliz quando ouvi Mark conversar com os pais pelo telefone. Ele contou a seus pais o quanto gostava de mim, como havíamos nos tornado grandes amigos imediatamente, e como eu era um cara legal.


			Eu sei. Eu não deveria estar bisbilhotando. Mas gostei muito de ouvir alguém me elogiar daquela maneira.


			Então ele disse algo que não fazia sentido. Ele contou aos pais onde ficava minha casa, mas aquela não era a minha casa. A casa que ele descreveu não ficava sequer no mesmo estado que a minha.


			Foi nesse momento que percebi que Mark estava falando sobre outra pessoa cujo primeiro nome era igual ao meu. Seu novo melhor amigo era o Tom, não o Thom. Eu não era o cara engraçado e divertido. Eu não era o cara legal. Eu não era seu novo melhor amigo. 


			Fiquei arrasado.


			Os alertas que abrem nossos olhos podem ser amargos. A realidade pode ser dolorosa.


			Muitas igrejas precisam receber alertas que as façam abrir os olhos. Sei que já trabalhei com centenas de igrejas presencialmente, e com milhares delas por telefone, e-mails e videoconferências. Muitos líderes e membros acreditam que suas igrejas sejam mais saudáveis do que realmente são.


			Muitos líderes e membros acreditam que os ministérios de suas igrejas sejam melhores do que realmente são. Muitos líderes acreditam que suas igrejas sejam mais amigáveis e gentis do que realmente são.


			Antes de continuar sua leitura, posso lhe fazer algumas perguntas? Você está disposto a deixar de lado suas noções preconcebidas sobre sua igreja? Está disposto a olhar para a sua igreja de uma maneira totalmente honesta e clara? Está disposto a fazer o que for preciso para que sua igreja receba bem as pessoas e esteja realmente centrada no evangelho?


			Caso sua resposta seja não, por favor, feche este livro e vá fazer outra coisa. Não perca seu tempo aqui. Este livro é para aqueles que estão dispostos a “olhar no espelho”. Este livro é para aqueles que estão dispostos a encarar a realidade. Este livro é para aqueles que estão cansados de uma vida na igreja baseada na mesmice, na passividade e na frouxidão — algo que infelizmente acontece em muitas congregações.


			Na Bíblia há muitos versículos que falam a respeito da hospitalidade. Por exemplo, Paulo escreveu à igreja em Roma e a Timóteo e Tito sobre este assunto. Para a igreja em Roma, ele simplesmente disse: “[...] segui a hospitalidade” (Rm 12.13). A Timóteo ele disse que os líderes da igreja precisam ser hospitaleiros: 


			Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para ensinar; não dado ao vinho, não espancador, não cobiçoso de torpe ganância, mas moderado, não contencioso, não avarento. (1 Tm 3.2,3, ênfase do autor)


			E em Tito 1.7,8, Paulo proferiu palavras semelhantes: 


			Porque convém que o bispo seja irrepreensível como despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moderado, justo, santo, temperante. (ênfase do autor)


			Este livro é para aqueles membros que realmente querem que suas igrejas façam a diferença.


			Uma História sobre Dois Visitantes


			As histórias são verdadeiras. Apenas os nomes foram alterados.


			Aqui vão duas doses de realidade, e a primeira é positiva.


			Jane é cabeleireira. Nesse dia em particular, ela cortou meus cabelos. Costumo dizer que cortei os cabelos em vez de dizer que cortei o cabelo. Não sei por que as pessoas usam a última expressão. Afinal, quem corta apenas um cabelo?


			Sou uma pessoa introvertida. Se a introversão fosse um dom espiritual, este seria meu dom espiritual sobressalente. Prefiro trabalhar em um espaço sozinho a trabalhar em um espaço com pessoas que mal conheço.


			Mas não posso permitir que minha introversão seja uma desculpa para não me manifestar sobre aquilo que vejo. Por isso, saio do meu casulo. Isso não é apenas a coisa certa a fazer; é obediência à Grande Comissão.


			Enquanto Jane cortava meus cabelos, comecei uma conversa sobre sua vida e seu mundo. Depois de descobrir onde ela morava, consegui direcionar a conversa para Jesus e a igreja. Descobri que Jane morava perto de minha igreja, que é pastoreada por um de meus filhos.


			Então conversei com Jane sobre sua vida. Falei um pouco sobre Jesus e a convidei para ir à igreja.


			Sua reação me pareceu neutra e indiferente. Foi o que pensei.


			Mal sabia eu que o Espírito Santo já estava trabalhando na vida dela. Sem entrar nos detalhes da história, posso adiantar a você que Jane procurou o site de nossa igreja e “tomou a decisão corajosa” (palavras dela, não minhas) de nos visitar.


			Jane “se apaixonou pela igreja” (palavras dela novamente). O site forneceu a ela todas as informações de que precisava. Ela encontrou as vagas reservadas para visitantes com facilidade e as pessoas foram, verdadeiramente, amigáveis e simpáticas com ela. O pregador pregou sobre a Bíblia com convicção e amor.


			Vou direto ao ponto: Jane aceitou a Cristo e foi batizada.


			Hoje, Jane é um membro sorridente, entusiasmado e ativo do ministério de boas-vindas de nossa igreja.


			Uma linda história, não é mesmo? Bem, mas agora me deixe compartilhar outra história — uma narrativa que não terminou tão bem assim.


			O nome dele é Ryan. Ryan nos consultou porque estava procurando uma igreja onde pudesse congregar, e nós estávamos empenhados em proporcionar uma boa experiência para os visitantes de nossa igreja. Tivemos uma conversa presencial de uma hora, e Ryan se mostrou bastante interessado!


			Ryan praticamente não tinha nenhuma experiência com qualquer igreja. Mas percebi que ele realmente estava procurando um lugar para congregar. Então ele tomou uma decisão corajosa — para não dizer audaciosa — a partir de sua perspectiva. Ele pediu que sua esposa, Bethany, e suas duas filhas fossem à igreja com ele.


			No passado, Bethany havia tido uma pequena experiência com uma igreja, mas não estava interessada em voltar a frequentar alguma. Ela acreditava que o mundo fora da igreja fosse mais agradável do que a vida na igreja. No entanto, ela aceitou ir com Ryan “uma vez só”.


			E a família não visitará essa igreja outra vez. Para começar, o site da igreja era terrível. O horário do culto de louvor não estava atualizado no site. Então essa família composta por quatro pessoas chegou atrasada, embora todos pensassem que estavam chegando no horário correto.


			Pelo fato de a família ter chegado atrasada, os membros da igreja já haviam ocupado todas as vagas de estacionamento mais próximas. Supostamente, havia vagas de estacionamento para visitantes, mas Ryan não encontrou nenhuma placa que o direcionasse a essas vagas.


			Por terem chegado atrasados, as duas pessoas que estavam encarregadas da recepção, na porta da frente, conversaram com a família durante apenas dois segundos. Em seguida, essas duas pessoas retomaram sua conversa particular, alheias ao mundo e às pessoas ao seu redor.


			E quando o casal se dirigiu à sala das crianças para deixar suas duas filhas ocorreu um desastre. O lugar estava sujo, a segurança era vulnerável e a pessoa que os recebeu reclamou do atraso!


			Bethany lançou “aquele olhar” para Ryan. Aquele não foi um momento feliz. Fico até surpreso com o fato de o casal ter se dirigido ao culto de louvor após esse episódio. Ambos perceberam que haviam tomado uma decisão ruim.


			Não vou contar todos os detalhes da experiência dessa família. Vamos guardar esse tipo de história para os capítulos posteriores. Mas, colocando de maneira simples e objetiva, a experiência dessa família não foi boa.


			Aliás, quando conversamos com os membros dessa igreja, todos proclamaram uma mensagem semelhante: Nossa igreja é muito amigável e acolhedora! E essa igreja é amigável e acolhedora — contanto que você já conheça os membros. Contanto que você esteja do lado de dentro. Contanto que você não seja um convidado.


			A propósito, Bethany e Ryan tiveram uma grande discussão no caminho de volta para casa. Sua visita à igreja não foi feliz. Ryan nos disse que jamais voltará a essa igreja. Na verdade, ele nos disse que jamais irá a qualquer igreja novamente.


			Infelizmente, acredito nele.


			O Mito da Igreja Acolhedora


			Este é o ponto no qual reside o problema da maioria das igrejas. As igrejas acreditam ser amigáveis e acolhedoras pelo fato de os membros serem amigáveis e acolhedores uns com os outros. Mas as igrejas não se colocam no lugar dos convidados que as visitam pela primeira vez. Elas não olham para suas instalações, seu estacionamento, seu site ou sua simpatia do ponto de vista dos visitantes.

OEBPS/Fonts/BemboStd-Italic.otf



OEBPS/Fonts/BemboStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
THOM S. RAINER

?\k\\ ///// in

IIIIIIIIIII

\
\\

A
///// \\\\\x

rrrrrrrrrrrr
DDDDDDDDDDDDDD





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd.otf


OEBPS/Fonts/GillSansMT-BoldItalic.TTF


OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/GillSansMT-Bold.TTF


OEBPS/Images/fig-1.png
PaTRt





OEBPS/Images/olho.jpg
%\\\\
i /v

§

A
7Y
//// \\\\\





OEBPS/Fonts/BemboStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
THOM S. RAINER

Ny
?






